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  APRESENTAÇÃO





  O momento para começar a escrever um texto é quando você acaba de concluí-lo para sua satisfação. Nesse momento é que você começa a perceber clara e logicamente o que você realmente queria dizer.




  Mark Twain1




  Certa vez, Steve Jobs mencionou, em uma entrevista para a revista Wired, que para ele criatividade é apenas conectar pontos e que pessoas com mais experiência de vida costumam ter mais pontos para conectar. É verdade, em muitos casos criatividade pode mesmo ser conectar pontos. Entretanto, nós também acreditamos que, em muitos outros casos, a criatividade pode vir da conexão de pessoas.




  “Sobre Mentes Criativas e Empresas Inovadoras” é exatamente o resultado da conexão, do encontro, de duas pessoas com trajetórias de vida muito diversas e com uma paixão comum por assuntos relacionados à capacidade humana de criar coisas novas.




  O primeiro encontro entre nós, os autores deste livro, se deu em um evento organizado pela FIRJAN, a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro. A convite da FIRJAN, Rodolfo Ribas deveria conduzir uma apresentação sobre inovação. Falaria sobretudo a partir de sua experiência como professor e pesquisador de uma universidade federal e como consultor de empresas. Já João Fernandes, um empresário profundamente interessado em inovação, tendo ele mesmo sido detentor de patentes, comparecia ao evento com parte de sua equipe de trabalho para participar de discussões sobre assuntos que tanto lhe interessam.




  Quem conhece um pouco João Fernandes sabe muito bem que ele é um orador que fala com entusiasmo e paixão contagiantes sobre as coisas de que gosta. E, sendo assim, seria impossível para ele comparecer a um evento sobre inovação sem participar ativamente de todas as discussões. E foi exatamente o que aconteceu.




  Certamente foi umas das melhores apresentações (se não a melhor) que Rodolfo Ribas conduziu sobre inovação para a FIRJAN. As interações com João Fernandes enriqueceram enormemente o debate e deixaram muita clara a importância da articulação entre o conhecimento científico, produzido pela academia, e o conhecimento tecnológico, produzido pela experiência empresarial, desenvolvida com muito afinco ao longo de muitos anos, para o desenvolvimento de pessoas e organizações mais inovadoras. De quebra, essa interação fez ainda surgir outra coisa muito preciosa: uma boa e nova amizade!




  “Sobre Mentes Criativas e Empresas Inovadoras” busca refletir esse encontro. De um lado, procuramos reunir o que de melhor ciência e tecnologia têm desenvolvido, nos últimos anos, sobre inovação e criatividade. Conhecimento robusto, baseado em evidências substantivas, desenvolvido em instituições amplamente respeitadas. De outro, procuramos consolidar anos de experiência empresarial sobre gestão de processos criativos e inovadores. Conhecimento pessoal desenvolvido na linha de frente, dentro de organizações.




  Se você tem algum interesse ou curiosidade por criatividade e inovação, provavelmente “Sobre Mentes Criativas e Empresas Inovadoras” será útil para você. Nós procuramos reunir um volume apreciável de informação sobre esses temas e decidimos utilizar uma linguagem mais informal para apresentar essas ideias. Produzir um livro academicamente honesto e, ao mesmo tempo, agradável de ler foi um de nossos principais objetivos.




  Se você tem interesses um pouco mais práticos ou profissionais sobre criatividade e inovação, “Sobre Mentes Criativas e Empresas Inovadoras” poderá ser de grande valia em seu trabalho. Outra grande preocupação foi fornecer informações, ideias ou sugestões que pudessem ser, quase que imediatamente, colocadas em prática em sua vida ou em seu trabalho. Por exemplo, procuramos apresentar ideias sobre como as pessoas podem se tornar mais inovadoras ou como agir para incrementar a criatividade e a inovação em sua organização. Se você precisa lidar com questões como essas, este livro poderá ser especialmente útil para você.




  “Sobre Mentes Criativas e Empresas Inovadoras” está dividido em quatro partes. Na primeira parte são apresentadas algumas ideias sobre o que vêm a ser criatividade e inovação. Para isso, foram utilizadas diferentes estratégias. Apresentações mais conceituais e até diálogos com o seu Zé, um empreendedor, vendedor ambulante de água de côco, foram produzidos. Você terá, ainda, a oportunidade de refletir sobre os desejos das organizações quando se fala em inovação.




  Na segunda parte nós argumentamos que sem inovação não há salvação. Ou seja, discutimos que apenas organizações inovadoras sobreviverão aos próximos anos. Provavelmente, em nenhum outro momento da história, a inovação foi tão importante para a sobrevivência de negócios e empresas. Quem viver verá!




  Na terceira parte oferecemos algumas sugestões sobre como estimular de forma efetiva a criatividade e a inovação, quer seja nas pessoas, quer seja nas organizações. Como veremos, há muito folclore em torno desse assunto. Certamente comer mais cenouras não vai deixar ninguém mais criativo. Mas, por outro lado, podemos afirmar que existem formas consagradas de efetivamente tornar as organizações mais criativas e inovadoras.




  Na última parte deste livro nós falamos sobre mentes criativas. Você poderá, por exemplo, avaliar se sua mente é mais adaptadora ou renovadora.




  Você poderá ainda perceber, ao longo de todo o texto, que nós apresentamos um grande número de citações clássicas sobre criatividade e inovação de autores como Pablo Picasso, Thomas Edison ou Peter Drucker. Essas citações foram colecionadas cuidadosamente e incorporadas ao texto para tornar a leitura ainda mais estimulante e inspiradora.




   




  João Fernandes e Rodolfo Ribas




  




  PREFÁCIO





  Em 1986, o SINDUSCON-RIO (Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Rio de Janeiro) e a ADEMI-RJ (Associação dos Dirigentes de Empresas do Mercado Imobiliário do Rio de Janeiro) contrataram com o IBOPE uma pesquisa sobre a imagem do construtor imobiliário, que em síntese concluiu o seguinte:




  “O construtor não é confiável porque: oferece um produto muito diferente do que entrega; faz “lobby” pesado com as autoridades; corrompe a fiscalização transgredindo as normas legais; agride o meio ambiente; trata mal e paga mal seus empregados”.




  Os resultados dessa pesquisa IBOPE, que consultou diversos setores da sociedade que interagem com a indústria da construção civil, revelou um quadro lamentável e já esperado, onde ficava evidente o desgaste da opinião pública para com o setor.




  As reações do setor aos resultados da pesquisa não poderiam ter sido diferentes: um misto de tristeza, vergonha e desafio. As lideranças do setor imobiliário concluíram que muitos conceitos deveriam ser revistos para reverter esse quadro.




  Não há como negar que o potencial de emprego para o profissional não qualificado, ao mesmo tempo causa e consequência da arcaica estrutura do nosso setor, foi usado durante décadas pelos governos como mecanismo de redução de tensões sociais; pela possibilidade de oferta de emprego imediato a grandes contingentes de população rural, com baixo ou nenhum nível de escolaridade e de formação profissional, que se viram impelidos a migrar, em especial do Nordeste, para os grandes centros urbanos, fugindo da miséria e da fome, ante a absoluta inexistência de uma política agrária adequada e realista que lhes permitisse uma mínima possibilidade de sobreviver dignamente.




  Por outro lado, é imperioso também reconhecer a conivência dos empresários da construção civil. A fragilidade desses migrantes, enfrentando condições sociais totalmente adversas e opções de vida e de emprego extremamente restritas, favoreceu sua manipulação sistemática por parte das empresas que aceitaram, se beneficiaram e se acomodaram com essa situação.




  Essa espécie de acordo tácito entre governo/população migrante/indústria da construção civil, vigente durante décadas, acabou por inibir o desenvolvimento e a modernização do setor; especialmente no que diz respeito à formação e administração de nossos recursos humanos, aprisionando a indústria da construção no círculo vicioso da baixa produtividade/baixo salário/alta rotatividade/falta de formação profissional/baixa produtividade.




  A ruptura desse círculo vicioso se dá, a meu ver, com a incidência simultânea de vários fatores. Em primeiro lugar as crises cíclicas de recessão atravessadas pelo setor, provocadas pelos desacertos das políticas governamentais para a habitação, e o esgotamento da capacidade de investimento do Estado em obras públicas, ocasionando as constantes demissões em massa. Em segundo lugar a desordem econômica e social instaurada, gerando uma economia paralela de dimensões incalculáveis, que passou a competir com o mercado formal de mão de obra, atraindo especialmente a de menor remuneração como a construção civil. E, por fim, a fuga espontânea dos próprios trabalhadores do setor, que, desestimulados pelos baixos salários, pelas precárias condições de trabalho e de qualidade de vida e pelos riscos de acidentes de trabalho, saem em busca de outras atividades profissionais que melhor respondem às suas necessidades e expectativas.




  A construção civil, especialmente o setor de edificações, que é um grande mercado de mão de obra, encontra-se hoje praticamente no mesmo estágio tecnológico do final do século passado. Nesse sentido, ressalte-se que a modernização tecnológica, por sua vez, passa obrigatoriamente por uma melhor capacitação dos nossos trabalhadores, pelo seu crescimento profissional, social e econômico. Ao lado disso, um novo cenário econômico vai se consolidando: estabilidade, competitividade, qualidade, pressões sociais, código de defesa do consumidor.




  Esse parece ser o espaço real por onde devem evoluir as condições de trabalho na construção civil, na busca de ganhos reais de salários e da melhoria da qualidade de vida de seus trabalhadores, sustentados pela elevação da produtividade.




  Para isso, muito tem contribuído o companheiro João Fernandes, seja na direção exemplar de sua empresa COFIX, seja na atuação brilhante na presidência da Comissão de Desenvolvimento de Recursos Humanos do SINDUSCON-RIO, na presidência do SECONCI-RIO, partilhando sua experiência e seus conhecimentos.




  Este trabalho em colaboração com Rodolfo Ribas da UFRJ poderá oferecer caminhos de desenvolvimento para a indústria da construção civil, com ganhos substantivos para toda a sociedade.




   




  Antonio Carlos Mendes Gomes




  Engenheiro Civil, Diretor Executivo do SINDUSCON-RIO (Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Rio de Janeiro), Diretor de Relações Institucionais do SECONCI-RIO (Serviço Social da Indústria da Construção do Rio de Janeiro), Membro do Conselho Empresarial de Relações Trabalhista da FIRJAN (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro), ex-presidente da Comissão de Políticas de Relações Trabalhistas da CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da Construção), Membro do Conselho Consultivo da CBIC e Membro do Conselho de Relações do Trabalho e Desenvolvimento Social da CNI (Confederação Nacional da Indústria).




  




  PARTE 1




  INTRODUÇÃO




  O que todos os empreendedores de sucesso que encontrei têm em comum não é um determinado tipo de personalidade, mas um comprometimento com a prática sistemática da inovação.




  Peter Drucker1




  Criatividade e inovação




  Criatividade é pensar coisas novas. Inovação é fazer coisas novas.




  Theodore Levitt 1




  Seria possível produzir sementes capazes de sobreviver em condições climáticas extremas? Por exemplo, poderíamos criar sementes de milho capazes de resistir a invernos rigorosos para germinarem, completamente saudáveis, com a chegada de condições mais amenas na primavera? Esses são alguns dos problemas que químicos como Karl Kreckman 2 costumam enfrentar. Soluções para problemas como esses podem contribuir para o aumento da produção de alimentos e para a redução da fome no mundo.




  Pois bem, Kreckman realmente estava procurando formas de produzir sementes mais resistentes ao clima. Desafios como esse costumam demandar dedicação, tempo e frequentemente nos acompanham aonde quer que formos. Dedicamos toda a nossa atenção a eles em nossas jornadas de trabalho, mas eles continuam rondando nossas mentes em nossas horas de lazer, enquanto tomamos banho e até mesmo enquanto dormimos!




  Para Kreckman, parece ter sido mais ou menos assim: sentado em sua casa, ele começou a olhar vários desenhos que seu filho havia feito. Uma folha em particular chamou a sua atenção. Lá estava o desenho de uma árvore vestindo um casaco e um chapéu. O casaco e o chapéu protegiam a árvore de um inverno congelante. Kreckman ainda não sabia, mas olhar esse desenho acabaria mudando o rumo de todo o seu trabalho.




  O desenho de uma criança com uma sorridente árvore, bem protegida no meio da neve dentro de um casaco bem quentinho, parece ter sido uma fonte de inspiração para Kreck-man. Seria possível vestir sementes com algum tipo de tecido ou nylon da mesma forma como vestimos roupas para o frio?




  Essa ideia levou à criação de um tipo de revestimento para sementes. Após um bocado de trabalho, foram desenvolvidas coberturas de polímero (uma espécie de plástico) que podem ser aplicadas em sementes. Com esse revestimento, um verdadeiro casaco tecnológico, as sementes têm mais chance de sobreviver ao frio intenso, numa espécie de estado de hibernação. A cobertura foi desenvolvida para se dissolver com a chegada de temperaturas mais amenas, permitindo a germinação em condições mais favoráveis. 3




  Os detalhes dessa extraordinária história, que foram inicialmente contados por Michael Michalko 4, nos dão um excelente exemplo de criatividade e inovação. Uma ideia criativa e fantástica (vestir uma planta com um cobertor) foi convertida em uma inovação na agricultura. Karl Kreckman acabou se tornando detentor de uma das patentes sobre proteção de sementes com polímeros 5.




  Essa história nos lembra ainda que crianças costumam surpreender os adultos com seus pensamentos. De fato, Michalko chega a sugerir: está procurando ideias? Pergunte às crianças! É verdade! Elas podem ser excelentes fontes de ideias e gostam muito de ser ouvidas!




  Quer uma sugestão para ser mais criativo ou criativa? Tente pensar como uma criança! 6 Uma pergunta de uma menininha contribuiu para a criação da câmera Polaroide, mas essa já é outra história... está com um problema para resolver? Pergunte às crianças ou tente pensar como elas!




  Pensar e fazer




  Este é um livro sobre mentes criativas e organizações inovadoras, organizações que estimulam e fornecem condições para que essas mentes façam o que elas sabem fazer de melhor: criar riqueza em todas as suas formas.




  

    Criatividade refere-se ao desenvolvimento de ideias novas e potencialmente úteis. Embora os empregados possam compartilhar essas ideias uns com os outros, apenas quando elas são implementadas com sucesso na organização podem ser consideradas inovação.




    Christina Shalley 7


  




  Para nós, criatividade e inovação são dois importantes e distintos componentes do processo de criação de riqueza e desenvolvimento, não apenas nas organizações, mas nas sociedades de uma maneira geral.




  A criatividade tem sido descrita de uma forma muito simples, mesmo por grandes especialistas no assunto. Criatividade tem a ver com a produção de ideias novas, originais e de valor em qualquer domínio de atividade.




  “Toda inovação começa com pessoas tendo ideias criativas”, lembrou muito bem Teresa Amabile e seus colegas da Escola de Negócios de Harvard 8. A criação ou o desenvolvimento de novos produtos, processos ou serviços depende de pessoas ou equipes terem boas ideias e darem vida a essas ideias. As ideias são o combustível da inovação. Quanto mais criativa é uma pessoa ou uma equipe, maior é sua capacidade de produzir ideias originais e de valor.




  

    Toda inovação começa com ideias criativas. A implementação bem-sucedida de novos programas, lançamentos de novos produtos ou novos serviços depende de uma pessoa ou de uma equipe que tem uma boa ideia e o desenvolvimento dessa ideia para além do seu estado inicial.




    Teresa Amabile 9


  




  Podemos dizer que, para se tornar inovadora, uma organização precisa incentivar a utilização do potencial criativo das pessoas e equipes na identificação sistemática e intencional de oportunidades, necessidades e problemas, refletir sobre eles e desenvolver ideias ou soluções novas e úteis.
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